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Professor  catedrát ico ,  jub i lado,  da
Univers idade do Porto .  Lec ionou igualmente
na Univers idade da Cal i fórn ia ,  em Santa
Bárbara (EUA) ,  e  na Univers idade de Par i s  I I I
(Sorbonne Nouve l le ) .
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Pelas  puras  verdades ou fábulas  inventadas da sua
v ida,  ou pe lo   engenho e ar te  da sua obra ,  Camões
ou o nome de Camões i r radia energ ias
inesgotáveis  de mi to  un iversa l ,  e le  que  fo i
também um cr iador  de mi tos  (o  Velho do Reste lo ,  o
Adamastor ,  Pedro e  Inês ,  a  i lha dos  Amores . . . ) .
Por  s ina l ,  fo i  do Bras i l ,  ou  do seu Nordeste ,  que ao
longo das ú l t imas décadas v ieram as  melhores
provas  da permanência popular  de Camões.   

ARNALDO SARAIVA

Saraiva é ,  igualmente ,  invest igador  especia l izado nas  áreas  da l i teratura
ora l  e  margina l ,  da l i teratura bras i le i ra  e  dos  modern ismos.
Da sua múl t ip la  e  d ivers i f icada obra ,  podemos sa l ientar  os  l i v ros  de
poemas ae  e  in ,  de crón icas  como O Sotaque do Porto  e  Bacoco é Bacoco
seus  Bacocos ,  e  de ensaios  como Bi l ingu ismo e L i teratura ,  L i teratura
margina l izada ,  Fernando Pessoa Poeta-Tradutor  de Poetas ,   Fo lhetos  de
Cordel  e  Outros  da minha Colecção,   O Modern ismo Bras i le i ro  e  o
Modern ismo Português e  O Porto  de Eugénio de Andrade .

Este nome f igura em t í tu los  e  é  nome de heró is  ou ant i -heró is  de  fo lhetos  de
cordel .  Sabendo pelos   gregos como  os  mi tos  conhecem com o tempo
var iações s imból icas ,  não  est ranharemos que por  vezes  o  Camões nordest ino
só no nome -  no apel ido ,  s in tomat icamente -  lembre bem o poeta português.
Mas o h i lar iante p ícaro ,  malandro ou “amare l inho”  ta lvez  tenha nasc ido da
memór ia   que não esqueceu um  homem super ior ,  na aventura ,  no amor  e  na
arte .  O Camões de cordel  va le-se da esperteza,  até verbal ,  para sobrev iver   e
se r i r  dos  males  e  dos  poderes  que o ameaçam. E  o  nome de Camões na boca
de poetas  populares  do Bras i l  va lerá sempre como uma  homenagem,  como a
de Patat iva do Assaré:   “Vejo a minha pequenez /  Ante o bardo português”
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